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1. 

i. Racionalizando o denominador, de forma a não termos parte imaginária no mesmo, temos: 

ii. Obteremos o quociente de um trinômio quadrado perfeito pelo produto da soma pela d
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iferença: 
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iii. Lembrando dos produtos notáveis  e :  
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iv. Simplificando a fração, temos: , sabemos que ,  
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v. Portanto, o módulo de z será dado por: ² ² . Desenvolvendo o módulo:
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, sabendo que x e y , teremos: 1 1.
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2. 

 

i. Considerando o complezo , temos que seu conjugado , Re(z) = a (parte real de z) e Im(z) =  (parte ima-

ginária do conjugado).

ii. Como temos que satisfazer a inequação, temos: z z 2Re
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iii. Completando quadrados, teremos uma equação de circunferência: ² 2 ²
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iv. Com isso, temos C 1,  e ²
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v. Por conseguinte, a áera desejada é A = r² 3,14 1,12 A 3,9 . .
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Sendo w e w' pontos não consecutivos de um quadrado, z como centro é ponto médio de ww'.

' 5 5 '
Assim, temos que: z = 2 3 4 6 5 5 ' ' 1 .
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i. Considere  e, assim, , satisfazendo a equação 0:

0 ² ² ² 2 0 ² ² 2 0.

ii. Completa 1 1ndo quadrados: ² 2 ² 0 1 0 ² 1² .

iii. Portanto, temos uma c ir
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